 João Pedro Ricaldes
I - Expansão territorial

1. Ocupação da região sul

· povoamento (início séc XVII): Missões Jesuíticas

· produção do couro (2a metade séc XVII): após destruição das Missões por bandeirantes; retorno de paulistas, portugueses e jesuítas retomam gado solto; pecuária extensiva.

· produção do couro, charque e gado p/ transporte (1a metade séc XVIII):pecuária extensiva estimulada pelo mercado do SE 

2. Pecuária nordestina

· a ) Fase inicial - século XVI: atividade complementar ao ciclo do açúcar

· b) Ciclo do couro (século XVII-XVIII): crescimento dos rebanhos e dos canaviais levam a busca de novas pastagens (R.São Francisco), também estimuladas pela mineração (GO).

3. Ocupação do Norte e Maranhão

· Região Norte: iniciativas oficiais através de jesuítas e militares, durante a União Ibérica, e do bandeirantismo de busca das “drogas do sertão”, no séc XVII.

· Maranhão: Companhia estatal portuguesa desenvolve a produção de algodão (estimulada pela Guerra de Independência dos EUA - 2a metade do século XVIII)

5. Limites territoriais

· Tratado de Madri 1750: Portugal e Espanha revogam o já desgastado Tratado de Tordesilhas e adotam o princípio do “uti possidetis”(quem ocupa de fato, tem a posse de direito), exceção feita a Sacramento e 7 Povos.

II - Ciclo da Mineração

1. Características gerais
· Ouro de aluvião (de superfície) e Pequeno capital inicial

· Necessidade de exploração intensiva, o que requer atividades urbanas de apoio

· Unidades de produção: faisqueiras: pequena propriedade de mineração;     lavras; grande propriedade de mineração

2. Sociedade mineradora

·  Povoamento de caráter urbano

· Crescimento da camada média: comerciantes de alimentos, hospedagens, ferramentas;

· Mobilidade social: possibilidade de compra da alforria.

3. Conseqüências do ciclo
· Deslocamento do eixo econômico do NE para o SE

· Urbanização e interiorização da colonização portuguesa no Brasil (MG e GO)

· Aumento da densidade demográfica ( a pop de 300 mil, em 1700, para 3 milhões de hab no País em 1800)

· Desenvolvimento do mercado interno, integrando o NE e Sul(pecuária), além de SP (agricultura) às regiões mineradoras

4.Administração Colonial

a. Novos mecanismos de Administração

-   Intendência das Minas Gerais

- Casas de Comércio: implanta a exclusividade portuguesa de compra e venda da produção local.

- Casas de Fundição: para evitar “contrabando” de ouro em pó.

b. Novos Tributos: 

- quinto: 20% da extração; - derrama: imposto coletivo para completar 100 arrobas anuais para Portugal.
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